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Introdução: As infeções sexualmente transmissíveis (IST) são causadas por vírus, bactérias ou 

outros microrganismos, e são transmitidas, por meio do contato sexual (oral, vaginal, anal) sem 

o uso de preservativo masculino ou feminino, por uma pessoa que esteja infectada. No Brasil, 

em 2019, cerca de 1 milhão de brasileiros contraíram alguma IST. Diante da problemática, 

projeto de extensão “Sem tabu” surge como uma ferramenta para orientar e conscientizar a 

população de Itapipoca-CE sobre os riscos, formas de transmissão, diagnóstico e prevenção das 

IST. O objetivo desse trabalho é relatar as experiências vivenciadas pelos estudantes do grupo 

de extensão “Sem Tabu” na ação desenvolvida com os colaboradores do Centro Universitário 

INTA (UNITA), que propôs orientar sobre os riscos e agravos ocasionados pelas IST e 
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conscientizar sobre a importância da utilização de preservativos. Método: Para realização da 

ação foram realizadas palestras de conscientização com auxílio de materiais expositivos 

(banner, folders) e modelos anatômicos para demonstrar como utilizar os métodos de barreira 

de forma adequada. Foi utilizado um questionário estruturado para compreender o perfil do 

público-alvo e identificar pontos que precisavam ser trabalhados em ações futuras. Resultados: 

A ação contemplou 13 colaboradores de diversos setores de uma instituição de ensino superior, 

sendo 10 do sexo masculino e 3 do sexo feminino, onde 12 destes relataram possuir parceiros 

fixos, porém apenas 38,4% relata que faz uso de preservativos em todas as relações sexuais e 

61,6% afirma não ter realizado nenhum tipo de consulta médica para prevenção nos últimos 3 

anos. Além disso, mais da metade dos colaboradores afirmaram nunca ter realizado teste para 

diagnóstico de sífilis, hepatite B e C e HIV. Conclusão: Desse modo, os dados mostram que 

mesmo dentro de um ambiente universitário, ainda é um “tabu” falar sobre IST e as informações 

sobre saúde sexual ainda não estão claras. Assim, torna-se essencial o desenvolvimento 

contínuo de planos de ação dentro da instituição, a fim de promover acesso à informação, 

prevenção de agravos de saúde e melhoria na qualidade de vida dos colaboradores. 

Descritores: Extensão; Saúde sexual; Prevenção.  
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